
INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO 
MATEMÁTICA? 

A o finalizar este século ( 1900/ 
2000) e mais um milênio (1000/ 

2000), assiste-se a uma grande explosão tec­
nológica, a qual está sendo colocada à dis­
posição da maioria das populações, infeliz­
mente, é claro, nas mãos dos mais privile­
giados economicamente. Essa diferença 
dá-se também no sistema de ensino, visto 
que a maioria das escolas particulares con­
tam com laboratórios de informática, o que 
não ocorre com as escolas estaduais e mu­
nicipais. Para Assis (1999), "no município 
de Passo Fundo, o convívio entre informá­
tica e estudo infelizmente não é realidade 
para grande parte dos alunos, principal­
mente nas redes municipal e estadual". 

Sandra Mara Marasini 1 

Apesar das desigualdades, determi­
nadas muito mais por questões políticas, 
que não vêem a educação como prioridade 
e, conseqüentemente, não empregam gran­
des investimentos nessa área, o problema 
não está apenas na falta de máquinas nas 
escolas, mas, sobretudo, no aproveitamen­
to dessas pelos professores quando reali­
zam atividades com os alunos (Basso, 1998). 
A mudança de atitude exige um repensar 
do sistema de ensino quanto às possibili­
dades de introduzir atividades computacio­
nais na educação, em especial na educação 
matemática. 

Para isso, os professores necessitam 
entender que o uso do computador na sala 
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de aula mostra-se apenas como uma nova 
forma de transposição didática na educação 
matemática2 • Poréni, para que haja essa 
transformação do cohhecimento científico 
de tal forma que el<j seja levado à escola 
de maneira compreep_sível, interessante e 
com a utilização do computador, é neces­
sário que o docente ~enha domínio do con -
teúdo, da didática dl( matemática, que for­
nece subsídios para a mudança da prática 
pedagógica e, principalmente, que o profes­
sor tenha um domínio satisfatório do tra -
balbo com computadores, isto é, da parte 
técnica. 

Em seu artigo "Os computadores em 
sala de aula: em busca de uma informáti­
ca de vulto humano" (1994), Brandão diz 
que 

o emprego desses equipamentos, 
sem umci,prévia refiexão sobre por 
que, como e para que utilizá-los, 
provoca reações várias, que vão 
desde o <ibandorw do computador, 
à sua sllbstituição como simples 
máquina de escrever ou, o que é 
mais g~ve, como mero vídeo­
game, urra vez que jogos e proces­
sadores de textos são categoria.s de 
programas de fácil acesso e intui­
tiva ma'nipulação por parte de 
usuários finais. 

Vê-se, assim, que é necessário ao 
professor conhecer icomo funciona o com­
putador e questionar qual é o seu papel 
num mundo onde a tecnologia avança 
numa velocidade surpreendente. 

Em palestra proferida na Conferên­
cia Interamericana de Educação Matemá­
tica em Maldonado -Uruguai, em 9 de agos­
to de 1999, Ubiratan D'ambrósio chamou 
atenção para a necessidade urgente do uso 
do computador nas: aulas de matemática. 
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Para ele, matemática e tecnologia não 
marcham de forma paralela, pois a mate­
mática, do ponto de vista sociológico, tec­
nológico e econômico, está atrasada. Para 
isso, é necessário aproximar-se mais da 
filosofia da matemática, que tem o caráter 
desmistificador da matemática. 

Fica evidente que o papel do profes­
sor é mencionado, pois, sendo esse conhe­
cedor da filosofia da matemática, pode re­
forçar a habilidade dos alunos em conviver 
com os conflitos, aumentando a sua auto­
estima e a capacidade desses de analisar, 
valorizar e utilizar a tecnologia disponível. 
Como o aluno é um ser social e está sem­
pre em convívio com outras pessoas e am­
bientes, cabe ao professor incentivar essa 
interação. 

Constata-se, portanto, que o uso da 
informática na educação matemática exi­
ge do professor consciência e responsabili­
dade para que saiba avaliar e verificar onde 
e quando isso é possível, desenvolvendo 
com esse meio uma matemática criativa, 
reflexiva e autônoma. Além disso, é neces­
sário que o professor saiba que o mais im­
portante é o processo que o aluno desen­
volve para buscar suas soluções, devendo 
mediar esse processo. Isso clama por um 
novo projeto político-pedagógico, que per­
mita estabelecer novos contratos didáti­
cos.3 

Essa mudança de postura, entretan­
to, não é fácil, por causa da formação do 
educador matemático, carente da relação 
dessa ciência contra a informática. Nesse 
sentido, pergunta-se: qual é a concepção de 
educação matemática e de tecnologia dos 
educadores que formam os novos profissio­
nais? Que tipo de tecnologia e com que 
análise crítica ela é desenvolvida em cur-
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sos de formação do educador matemático? 
Qual é o papel da didática da matemática 
num mundo cercado de novidades tecnoló­
gicas? 

As respostas a essas questões mos­
trarão qual é o real papel assumido pelo 
educador na educação matemática e, com 
certeza, provocarão novos questionamen­
tos naqueles que realmente estão compro­
metidos com a formação dos novos profis­
sionais em educação matemática. 

NOTAS 
2 Segundo Chevallard citado por Perrelli (1985), 

transposiçdo did.â1ica é o conjllilto das transforma­
ções que um conhecimento cientifico sofre para 
que possa ser desenvolvido na escola. 

Henry citado por Silva et. al. (1996) define contra­
io di.d.âtico como sendo ~o conjunto de comporta­
mentos do professor que são esperados pelos alu­
nos, e o conjunto de comportamentos do aluno que 
são esperado pelo professor~(. .. ). 
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